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Definir o propósito

Contar histórias

Narrar oralmente histórias

DURANTE a leitura



SEM a presença do livro: Narrar histórias (oralmente)

Segundo Patrícia Lavelle, narrar histórias, por outro lado, está mais ligada à estrutura 

formal da linguagem, especialmente na escrita. É uma forma mais elaborada e 

distanciada de apresentar os fatos, como num texto literário. A narrativa pode ser 

construída com recursos próprios da linguagem escrita, como tempo verbal, descrição, 

ponto de vista etc. "Narrar" é a capacidade literária e a instância textual que estrutura 

qualquer intriga, e essa possibilidade de construção de narrativas permanece ativa na 

modernidade.

Exemplo simples: Quando um autor escreve um romance com

início, meio e fim, planejando cada detalhe da narrativa — ele narra.

DURANTE a leitura



SEM a presença do livro: Narrar histórias (oralmente) - A Arte Profunda e 

Transformadora

Arte e Propósito Artístico: A narração de histórias é um "principal propósito artístico", 

onde o "fiel reprodutor da palavra começa a dar lugar a um criador" em busca de uma 

identidade poética. O narrador oral é visto como um artista, um "fazedor" da arte de 

contar histórias.

Essência da Palavra Viva: A "performance narrativa é livre para abrigar qualquer 

linguagem, desde que... não prejudique o poder da matéria-prima: a palavra". A palavra 

dita de forma viva, "com ligação direta com a pessoa que fala, é

o que realmente importa na narração".
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SEM a presença do livro: Narrar histórias (oralmente) - A Arte Profunda e 

Transformadora

Corpo Narrativo e Presença: O "corpo narrativo" narra por si só, suscitando 

possibilidades apenas pela sua presença "iluminada e inteira". O narrador deve ser seu 

corpo, apto a concretizar cada palavra em imagens, cheiros, cores, emoções e 

sensações.

Voz como Revelação: A voz do narrador é desafiada não a "representar como o ator", 

mas a "revelar as intenções do texto" através de nuances e sutilezas, evitando vozes 

caricatas. "Narrar é a capacidade de traduzir oralmente as imagens

contidas no texto".
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SEM a presença do livro: Narrar histórias (oralmente) - A Arte Profunda e 

Transformadora

Assimilação e Autenticidade: O segredo do narrador reside na "perfeita assimilação" 

e apropriação da história, um processo interno que permite ao corpo comunicá-la 

naturalmente. Uma história só será bem contada se for "autêntica para nós".

O "Narrador" como Instância Interna (Benjamin): Em contraste com a figura sócio-

histórica do "contador de histórias", Benjamin usa o termo "narrador" para se referir à 

instância interna que conduz a intriga em qualquer texto narrativo (impessoal, 

onisciente, personagem ou vozes indeterminadas). Ele diferencia o narrador

interno de seus contos da figura teórica do contador de histórias.
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SEM a presença do livro: Narrar histórias (oralmente) - A Arte Profunda e 

Transformadora

Busca por Significado e Dimensões Profundas: Como narrativa, a história participa 

da "incansável busca humana por significado" e tem o poder da metáfora, 

proporcionando uma "evasão segura e criativa da realidade, necessária ao equilíbrio 

psíquico individual e coletivo". A narração de histórias pode ser vivida como "culto e 

ritual", "estratégia de cultivo da vida psíquica" e "instância transmissora da civilização", 

conectando as pessoas às suas raízes e valores.
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SEM a presença do livro: Narrar histórias (oralmente)

· É uma forma mais sóbria e reflexiva de oralidade.

· O narrador relata acontecimentos (reais ou fictícios) com mais foco no conteúdo da 

história do que na performance.

· A comunicação é mais interiorizada, mais próxima da escuta e da escavação da 

experiência.

· A linguagem tende a ser mais literária ou estruturada, ainda que falada.
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Convergência e Intencionalidade: Distinções e Conexões

Ambos os termos se entrelaçam: Embora frequentemente usados de forma ampla e 

até intercambiável, as fontes apontam para uma distinção sutil na abordagem e na 

intencionalidade.

A "contação de histórias": Pode ser compreendida como o termo mais geral para o 

ato de compartilhar narrativas em diversos contextos e formatos, do simples ao 

espetacular. Inclui, na perspectiva de Benjamin, a figura tradicional que se esvai com a 

modernidade.
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Convergência e Intencionalidade: Distinções e Conexões

A "narração de histórias" (e o papel do "narrador"): Frequentemente se refere à 

dimensão mais artística, reflexiva e profunda da prática, onde o foco está na 

assimilação e na entrega consciente da essência da história através da presença do 

contador, da voz e da imaginação do público. Esta "narração" profunda alinha-se ao 

poder e à sabedoria transmitida pela figura do "contador de histórias" de Benjamin.

O Propósito da Formação: Os cursos de formação visam ir além das "técnicas de voz, 

postura e uso de objetos", buscando "refletir sobre essa arte, sua força e influência"

e a "narrativa como estímulo à leitura".
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Convergência e Intencionalidade: Distinções e Conexões

A Serviço da Palavra: O uso de elementos cênicos ou acessórios deve ser intencional 

e servir à história, não apenas como "entretenimento infantil" ou atrativo visual 

superficial, mas para enriquecer a "matéria-prima: a palavra".

A Essência Comum: A busca é por uma "arte sensível" que se comunica 

profundamente com o público, promovendo um espaço de "jogo e troca". O contador de 

histórias, como "portador", atua como mediador de uma tradição imemorial, com 

humildade e autoestima, sem se tornar um demiurgo.
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Resuminho: CONTAR HISTÓRIAS x NARRAR ORALMENTE

Portanto, para Patrícia Lavelle, "contar histórias" (que é predominantemente oral em 

sua forma tradicional) é uma arte específica e em declínio de transmissão de 

experiência, ligada a uma figura arcaica e a uma sabedoria prática. Já "narrar" é a 

capacidade mais ampla e a instância interna de construção de qualquer história, que 

persiste na literatura moderna, seja ela oral (em um sentido mais genérico) ou, mais 

frequentemente, escrita. A distinção principal está entre uma forma de arte tradicional e 

em desuso ("contar histórias") e a função textual e literária perene de construir 

narrativas ("narrar").
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Resuminho: CONTAR HISTÓRIAS x NARRAR ORALMENTE

Lavelle não trata essas duas formas como opostas, mas como modos diferentes de 

relação com a história e com quem a recebe. Ambas são importantes e podem se 

complementar.

Para Lavelle, contar histórias é mais ligado ao gesto, à emoção e à teatralidade, 

enquanto narrar oralmente é uma prática de escuta e elaboração de sentido, ainda que 

também seja feita com a voz e com o corpo.

Ambas são formas de oralidade artística, mas se diferenciam pela intenção e pelo 

modo como envolvem o público e o próprio narrador.
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Elemento
Contação de

História

Narração Oral de 

História

Foco
Encantamento, 

ludicidade

Sentido, escuta, 

profundidade

Expressão corporal Intensa e teatral Contida e intencional

Relação com o 

público
Interativa, afetuosa Reflexiva, silenciosa

Escolha da história Cativante, envolvente

Literária, simbólica, 

com camadas de 

sentido

Recursos cênicos
Comuns (fantoches, 

objetos, música)

Ocasionalmente 

usados, mas não 

centrais



Escolha uma história para narrar para 

as crianças e, depois, poste um 

comentário descrevendo como foi 

considerando sua intencionalidade de 

construírem sentido.

Fechamento



Escreva o que realmente achou 

desse encontro para que a gente 

possa ajustar e fazer a próxima 

videoaula da melhor forma possível.

Avaliação




	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38

